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      Apresentação


      Raquel Danzicourt

    

    Preservar e difundir as histórias do nosso Estado é uma missão para mim e para todos os envolvidos neste projeto. Floresta, território e ancestralidade resume bem os ideais da obra. Escrito por muitas mãos, temos um excelente material e um registro sobre nossas crenças, lendas e personalidades.


    Com uma diversidade de escritores e escritoras, selecionamos textos mais simples e outros mais profundos, uns tão profissionais, enquanto alguns são bem singelos. Temos autores experts e alguns iniciando a carreira ou ainda estudando no ensino fundamental. Todavia, o que importa é que estamos conectados num mesmo propósito.


    O que juntos todos nós topamos é que devemos nos manter nesse ideal de escrever sobre as belezas e as peculiaridades do Acre. E quantos e quantos ainda teimam em dizer que nosso Estado não existe?! Existe! E existe tanto que a versão digital dessa coletânea ultrapassou as fronteiras não só do nosso estado como foi para vários países do mundo em diversas livrarias. Alemanha, Portugal, Itália, Japão, Espanha, Reino Unido, Áustria, Suíça, Canadá, França, Índia, Estados Unidos… estes são países onde nosso livro circula pelas melhores livrarias online.


    Iniciativa inédita por aqui, esse material é uma oportunidade de valorização dos nossos escritores, propagando as narrativas do livro por lugares em que todos nós não imaginaríamos. Mas isso foi possível. Floresta, território e ancestralidade é uma publicação do projeto Mostra de Literatura Acreiativa que percorreu municípios do Acre, levando boa literatura e troca de experiências incríveis que seguem nas páginas seguintes. Mais do que um livro, cada palavra aqui é um marco importante, necessário e urgente sobre o alcance positivo da coletividade e do amor que todos temos por nossas raízes.

  

  
    
      Seres proibidos


      Meire Lins

    

    Às vezes não sei quem você é, nem mesmo sei quem sou, somente sei que somos seres iguais a todos os outros seres, mas que às vezes, por trás de seus olhos negros, estão guardados mistérios e segredos difíceis de serem desvendados. Passo dias e dias, horas e horas a pensar quando poderei lhe encontrar e o que irá se passar. Quando seus olhos se ligam aos meus, sinto um leve calafrio percorrer pelo meu corpo, sinto ânsia de beijá-lo, mas engulo a seco o desejo, sinto vontade de tocá-lo, mas não me é permitido. Sinto vontade de tê-lo próximo a mim, mas teremos que continuar somente a nos olharmos e a sonhar. Há tempos não sabia como esquecê-lo, pois algo forte dominava-me e apoderava-se do meu coração, fazendo-me sofrer, por saber que estava ali, diante de mim, dos meus olhos, mas que jamais poderia tocá-lo, pois eu era proibida para você e você para mim. A saudade torturava-me, mas por que sentir desejos de ver algo ou alguém que jamais poderia ser meu? A primeira vez que beijei sua face, algo forte e inexplicável tomou conta do meu ser, algo que há muito tempo havia ficado longe de mim e que naquele momento havia voltado a viver, foi um grande dia, um dia super especial, pois fazemos de um pequeno instante um grande momento.

  

  
    
      
        Um toque divino na Amazônia: caminhos entre Acre e Rondônia


        Clara Bader

      

      Há algo de invisível e profundamente real que atravessa a história da Amazônia.


      Um sopro de propósito. Um toque divino.


      Foi assim que vi nascer, crescer e se entrelaçar o Acre e Rondônia. Dois territórios unidos não apenas por geografia, mas por um movimento maior de construção, de coragem e de esperança.


      Na década de 1970, vivíamos um tempo de criação. A implantação da Coordenadoria Regional do INCRA (CR14), com sede em Rio Branco, representou mais que uma estrutura administrativa, foi o início de um projeto de integração humana e territorial.


      Sob o comando do visionário engenheiro agrônomo Assis Canuto e sua equipe, da qual tive a honra de fazer parte, iniciamos um trabalho voltado à integração da Amazônia com as demais regiões do Brasil. Um projeto que não se limitava ao território, mas alcançava pessoas, culturas e possibilidades.


      Nesse mesmo período, contribuímos com a criação do Centro de Estudos Supletivos, oferecendo alternativas educacionais para jovens e adultos numa região que precisava, antes de tudo, de oportunidade.


      Como técnica educacional e supervisora de desenvolvimento de comunidades, participei diretamente dos programas de assentamento e colonização. Projetos que não eram apenas políticas públicas, mas sementes lançadas em solo fértil.


      Os PADs (Projetos de Assentamento Dirigido) e os PICs (Projetos Integrados de Colonização) nasceram com um propósito claro: integrar famílias, gerar dignidade e construir caminhos onde antes havia apenas distância.


      Em Rondônia, ajudamos a estruturar regiões como Ariquemes, Jaru, Presidente Médici, Ouro Preto do Oeste, além de núcleos como Jaciparaná, Extrema e Vista Alegre do Abunã.


      No Acre, os assentamentos também floresceram: Marechal Thaumaturgo, Boa Esperança, Acrelândia, Santa Luzia, entre tantos outros que hoje carregam histórias de luta e pertencimento.


      Cada nome desses não é apenas um ponto no mapa. É vida. É recomeço.


      E, no meio desse caminho, experimentei a maior de todas as transformações: a maternidade.


      Com o nascimento do meu filho, compreendi que há uma força que nos eleva diariamente. Um amor que nos reorganiza por dentro e nos impulsiona para frente. Foi com essa mesma energia que segui atuando como professora, pesquisadora ambiental, técnica, administradora e escritora.


      Sempre guiada por uma convicção íntima: há uma inteligência maior conduzindo os passos de quem decide servir.


      Hoje, já no século XXI, compreendo que a Amazônia precisa mais do que de história. Precisa de posicionamento.


      Nações, territórios e regiões também são marcas. E quando uma marca comunica com verdade, o capital responde.


      A Amazônia precisa afirmar sua identidade com clareza: estabilidade, segurança jurídica, previsibilidade, educação técnica e compromisso ético.


      Desenvolvimento não é apenas crescimento econômico. É confiança construída.


      É reputação.


      É coerência entre discurso e prática.


      A marca da Amazônia e, dentro dela, do Acre e de Rondônia, precisa ser reconhecida como um território de oportunidades, mas também de valores.


      Um lugar onde a força produtiva caminha junto com a dignidade humana.


      Onde o progresso não apaga as raízes, mas floresce a partir delas.


      Somos um povo caminhante.


      Paciente.


      Semeador.


      E é nessa caminhada que compreendo, com ainda mais clareza, aquilo que sempre senti: há um toque divino conduzindo essa história.


      E cabe a nós, com trabalho, verdade e coragem, honrar esse chamado.


      Avante, Amazônia.

    
  

  
    
      
        Seu Raimundo e a arte que nascia da floresta


        Ana Paula Diniz Brito e Edna Alves Belém

      

      Entre o silêncio dos seringais e o verde infinito da Amazônia acreana, nasceu a sensibilidade artística de Raimundo Marques Vieira, um homem simples, moldado pela dor, pelo trabalho e pela contemplação da natureza. Sua história é também a história de tantas famílias nordestinas que atravessaram o país em busca de sobrevivência durante o segundo ciclo da borracha, na década de 1930.


      Filho mais velho de Damião e Maria Marques, Raimundo deixou ainda criança as terras secas do Ceará para adentrar, ao lado da família, os caminhos úmidos e desafiadores da floresta acreana. Na infância, marcada pela escassez, pouco conheceu da escola. O aprendizado vinha da terra, do corte da seringa, da fumaça dos tapiris e das longas jornadas na mata.


      Mas a vida, que cedo lhe ensinou o peso do trabalho, também lhe apresentou a dureza das perdas. Com a morte do pai, a família encontrou abrigo sob os cuidados do agricultor e líder espiritual Mestre Irineu Serra. Na nova morada, apesar das dificuldades persistentes, havia proteção e acolhimento. Ainda assim, pouco tempo depois, outra dor atravessaria a vida das crianças: Maria Marques faleceu ainda jovem, deixando os filhos órfãos em plena floresta amazônica.


      Foi nesse cenário de ausência e resistência que Raimundo aprendeu a transformar o cotidiano em imaginação. Enquanto os pés descalços riscavam o chão de terra batida, surgiam desenhos improvisados de animais, árvores, rios e cenas da vida simples ao redor. A floresta, antes apenas sustento, tornava-se também inspiração.


      A arte parecia habitar aquela família. Hugo, irmão de Raimundo, revelava talento raro ao desenhar retratos detalhados das pessoas próximas. Contudo, o destino novamente se mostrou cruel: Hugo morreu ainda na adolescência, interrompendo precocemente uma vocação promissora e deixando mais uma cicatriz na memória familiar.


      Raimundo, porém, permaneceu. E foi justamente na arte que encontrou refúgio, linguagem e permanência. Autodidata, desenvolveu ao longo da vida uma relação íntima com os materiais da própria natureza. Das folhas extraía pigmentos; dos caules, texturas; da madeira abandonada, brinquedos e esculturas articuladas que pareciam ganhar vida nas mãos do artista.


      Seu trabalho nunca esteve dissociado da floresta. Ao contrário: era dela que vinha a matéria, a cor e o espírito de suas criações. Em suas telas, pintadas com tintas produzidas artesanalmente, pulsavam as paisagens amazônicas, os animais silvestres e a simplicidade das comunidades da mata. Entre peças recicladas, esculturas e pinturas, Raimundo construiu um acervo singular que ainda permanece como um testemunho vivo da criatividade popular amazônica.


      A trajetória de Seu Raimundo revela mais do que a história de um artista. Ela fala sobre resistência, memória e reinvenção. Sobre como, mesmo diante da pobreza e das perdas, a beleza pode florescer. Sua arte não apenas retratava a Amazônia: ela nascia dela.

    
  

  
    
      
        Vivendo um dia de cada vez


        Fátima Cordeiro

      

      Ele costumava perder inúmeras bicicletas e celulares, além, claro, do pagamento do mês. Trabalhava muito naquela oficina longe de sua casa. Andava muitos quilômetros a pé todos os dias de sol a sol. Sua mãe não dormia enquanto ele não voltasse para casa. Nas noites de crise, saía cantarolando pelas ruas do bairro o nome da sua grande paixão: a Telma.


      Inventava muitas canções de amor “… Telma, querida, não brigue comigo, te amo, te amo, sem você não existo…” ou “Telminha, amada minha, sorria que a noite é só minha”. Claro, os vizinhos apenas zombavam daquela criatura embriagada pelo vício. Gostava de fumar cigarros que comprava na banquinha do seu Abreu, que infelizmente ouvia a famosa frase de vez em quando, quando ia cobrá-lo “põe na conta do Abreu, se ele não pagar, nem eu”… E caía na gargalhada. Certa vez, foi apenas de cueca, tentando encontrar o caminho da banquinha de cigarros. E o seu Abreu exigiu respeito no seu estabelecimento.


      O nosso amigo do bar costumava ficar muito brabo e convidava a todos para uma partida de braço. Mas, aos poucos, caía em frente às calçadas dos vizinhos, que chamavam a sua mãe, uma velhinha simpática, muito devota das graças de Deus, que sempre afirmava que o seu filho iria deixar aquela vida de sofrimento. Aquilo não era vida.


      Alguns amigos sempre
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